
Saudade 

Uma Perspectiva Bíblica Sobre os Prós e Contras 

 

A palavra "saudade" é considerada uma das mais emblemáticas da língua 

portuguesa, carregando um significado profundo e muitas vezes difícil de traduzir. 

É uma mistura de ausência, memória e amor. A saudade pode ser uma bênção ao 

nos conectar com aquilo que amamos, mas também um desafio, ao nos confrontar 

com o que está fora do alcance. Sob a ótica bíblica, a saudade pode ser entendida 

como parte da experiência humana e uma oportunidade para nos aproximarmos de 

Deus e de Sua vontade. 

Saudade como um Reflexo do Amor e do Relacionamento 

A Bíblia frequentemente aborda o tema da separação e da ausência, principalmente 

no contexto de relacionamentos. Paulo, por exemplo, expressa saudade ao escrever 

aos tessalonicenses: “Mas nós, irmãos, privados de estar com vocês por breve 

tempo (de vista, não de coração), com tanto mais empenho nos esforçamos para 

vê-los pessoalmente.” (I Tessalonicenses 2:17, NAA). 

Essa passagem demonstra como a saudade pode ser uma expressão de amor 

genuíno. Quando sentimos saudade de alguém, isso reflete o quanto aquela pessoa 

é significativa em nossa vida. Nesse sentido, a saudade é um reflexo de algo bom: 

os laços de amor e amizade criados por Deus. 

No entanto, a saudade não se limita a pessoas. Podemos sentir saudade de 

momentos, lugares ou até mesmo de um tempo em que nos sentíamos mais 

próximos de Deus. O Salmo 42:1-2 expressa essa sede pela presença divina: 

"Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus. A 

minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando poderei entrar para 

apresentar-me a Deus?" 

Essa "saudade de Deus" é uma experiência que pode nos levar a buscar uma 

comunhão mais profunda com Ele, um movimento positivo e transformador. 

 

 

 



Os Prós da Saudade: Memória e Gratidão 

1. Memória e Conexão: A saudade nos permite lembrar e valorizar aquilo que 

é importante. Recordar momentos significativos ou pessoas amadas nos 

ajuda a não tomá-los por garantidos. Em um mundo tão acelerado, a saudade 

pode ser um convite à reflexão e à gratidão. 

2. Esperança e Expectativa: No contexto cristão, a saudade muitas vezes 

aponta para a esperança. Sentimos saudade de nossos entes queridos que 

partiram, mas essa saudade é aliviada pela certeza da ressurreição e do 

reencontro prometido por Deus (I Tessalonicenses 4:13-14) “Não queremos, 

porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que 

não vos entristeçais como os outros que não têm esperança. Porque, se 

cremos que Jesus morreu e ressurgiu, assim também aos que dormem, Deus, 

mediante Jesus, os tornará a trazer juntamente com ele.” Essa esperança nos 

dá forças para seguir em frente. 

3. Motivação para Crescimento: A saudade pode ser um catalisador para 

mudanças positivas. Por exemplo, sentir saudade de um tempo em que 

orávamos mais pode nos motivar a retomar práticas espirituais. É um 

lembrete de que Deus está sempre pronto a nos acolher de volta, como na 

parábola do filho pródigo (Lucas 15:11-32). 

Os Contras da Saudade: Riscos e Desafios 

1. Paralisação no Passado: Embora a saudade possa ser saudável, há o risco 

de ficarmos presos ao passado. Focar excessivamente no que foi pode nos 

impedir de viver plenamente o presente. Jesus nos chama a olhar para frente, 

como ilustra ao dizer: “Ninguém que põe a mão no arado e olha para trás é 

apto para o Reino de Deus.” (Lucas 9:62). 

2. Dor e Angústia: A saudade também pode ser uma fonte de sofrimento. 

Quando perdemos alguém, a ausência pode parecer insuportável. É nesse 

momento que precisamos lembrar que Deus é nosso consolo: "Bendito seja o 

Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de 

toda consolação." (II Coríntios 1:3). 

3. Fuga da Realidade: Outra armadilha da saudade é usar o passado como 

uma forma de escapar das dificuldades do presente. Podemos idealizar o que 

foi esquecendo que Deus nos chama a confiar n’Ele no aqui e agora. 



Como Lidar com a Saudade à Luz da Bíblia 

1. Orar e Entregar a Deus: A oração é um poderoso recurso para lidar com a 

saudade. Podemos pedir a Deus que transforme a dor em gratidão e nos dê 

paz. Filipenses 4:6-7 “Não andeis ansiosos por coisa alguma; antes em tudo 

sejam os vossos pedidos conhecidos diante de Deus pela oração e súplica 

com ações de graças; e a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 

guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.” nos 

encoraja a apresentar tudo a Deus em oração para receber Sua paz. 

2. Viver com Propósito no Presente: A saudade não deve nos consumir a 

ponto de negligenciarmos as bênçãos atuais. Como Paulo ensina, devemos 

esquecer "as coisas que ficaram para trás" e avançar para "as que estão 

adiante" (Filipenses 3:13-14). 

3. Esperar na Promessa de Deus: Para o cristão, a saudade final é do lar 

celestial. Somos peregrinos nesta terra, ansiando pelo dia em que estaremos 

face a face com Deus (Apocalipse 21:3-4). “E ouvi uma grande voz, vinda 

do trono, que dizia: Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, pois 

com eles habitará, e eles serão o seu povo, e Deus mesmo estará com eles. 

Ele enxugará de seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem 

haverá mais pranto, nem lamento, nem dor; porque já as primeiras coisas 

são passadas.” Essa saudade deve nos mover a viver uma vida que glorifica 

a Ele enquanto aguardamos esse dia. 

Conclusão 

A saudade, quando vista à luz da Bíblia, é uma experiência complexa, mas 

profundamente significativa. Ela nos conecta ao amor, à memória e à esperança, 

mas também nos desafia a confiar em Deus e a viver plenamente no presente. Nos 

momentos de dor, podemos encontrar consolo em Cristo e nas Suas promessas, 

lembrando que toda saudade será transformada em alegria eterna no Reino de 

Deus. Que possamos aprender a viver com a saudade, permitindo que ela nos 

aproxime do propósito de Deus para nossas vidas. 
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